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  O processo de mudança comportamental


  A proposta deste trabalho é ajudar o leitor a desenvolver seu potencial ao máximo, sem tropeçar em bloqueios ou travas, que consiga clarear sua visão do mundo exterior e do seu universo interior, pois a soma desses dois influenciam nossos pensamentos, ideias, decisões e o curso de nossa vida


  Adriana Lima
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  Mentoring é um termo em inglês que significa tutoria; é quando o indivíduo deseja potencializar habilidades com o auxílio de um profissional capacitado, que compartilha as próprias vivências com o objetivo de solucionar as questões em pauta do seu cliente, nas relações humanas e corporativas.


  O processo é destinado a líderes, gestores e iniciantes na carreira, focado em encontrar as dificuldades que bloqueiam o sucesso do mentorando, desenvolvendo um sistema de compreensão e gestão emocional no ambiente pessoal e profissional do cliente acelerando o processo de aprendizagem e desenvolvendo um mecanismo de amadurecimento pessoal, melhorando assim as relações interpessoais e aumentando a capacidade de discernimento e gerenciamento de tempo.


  A metodologia usa abordagem de resultados de impacto para questões emocionais que interferem no ambiente corporativo, nas finanças e nas relações humanas; não é classificado como terapia, as sessões podem durar de três a seis meses e os frutos serão colhidos ao longo da vida.


  O primeiro passo é a escolha de um mentor qualificado, para ajudar o aluno neste novo desafio que inclui mudanças, crescimento, alta performance, descobertas e amadurecimento.


  O mentor tem uma visão mais apurada da situação analisada, pois já conhece o processo de técnicas de desenvolvimento comportamental e também está fora do contexto emocional descrito pelo aluno. A emoção e o estado cognitivo do mentorando tem grande importância no processo, pois influenciam de maneira positiva ou negativa o comportamento, baseadas em crenças que foram construídas ao longo da vida. A relação criada entre o aluno e mentor deve ser de extrema confiança entre ambos para formar uma forte aliança.


  O mentor apenas conduz ao caminho levando em consideração a bagagem de vida pessoal, profissional, questões familiares, projetos realizados com êxito ou experiências malsucedidas do seu cliente.


  A avaliação do cenário é uma análise de estudo conjunto das partes que formam a vida do aluno, para identificar: onde está, desejo real, habilidades disponíveis, ajustes a fazer, o quanto deseja mudar e razão de mudar.


  Se uma área está ruim, como as finanças, isso acarreta desequilíbrio em outras áreas, podendo trazer sequelas à saúde como pressão alta, discussões familiares, etc.


  Neste momento, o mentor obtém as informações:


  1. Objetivo/ propósito definido com clareza


  2. Identificar crenças


  3. Alinhamento dos níveis


  4. Plano de ataque


  5. Ponte ao futuro


  6. Mastermind


  1) Propósito de vida deve ser descoberto por cada pessoa individualmente, saber o que é fundamental para a sua existência, algo que tenha significado para sua vida; é por esse motivo que estamos sempre em busca de algo que dê sentido à vida.


  É justamente neste ponto que muitas pessoas empacam. Devido ao estresse e à correria da vida moderna, perde-se a conexão consigo mesmo para responder perguntas que possam dar direcionamento e ajudar a encontrar o propósito de vida. É nesse momento que o mentor entra em ação, provocando um questionamento sobre algumas questões do cliente.


  Qual sua vocação? Como você pode contribuir com a humanidade? Como você se relaciona com os outros? O que te faz estar motivado? Qual seu grau de satisfação? O que te inspira de verdade? O que você realmente quer?


  As respostas que virão deste questionamento levam a definir qual a forma que as pessoas realmente estão vivendo ou desejam viver, traz clareza ao seu objetivo de vida. Nem sempre significa que é necessário abandonar o emprego, e sim repensar sobre esses temas, para ter em mente o que lhe traz sensação e o estado de felicidade, realização pessoal, profissional, etc.


  A satisfação aciona um gatilho cognitivo que libera quantidades consideráveis de dopamina no cérebro, um neurotransmissor ligado ao sistema de recompensa, proporcionando sensação de prazer. O cérebro recebe esta mensagem como se fosse um prêmio, criando estado de euforia por um alvo que foi atingido, então o indivíduo busca repetir essa ação para sentir prazer novamente.


  2) Para identificar crenças que motivam uma pessoa em sua vida é preciso analisar as raízes dos pensamentos, seus gatilhos emocionais e as limitações de pensamento.


  Quando uma criança nasce sua mente subconsciente está em branco, ainda não há registros de acontecimentos; à medida que a criança vai crescendo, passa a imitar outras pessoas ao seu redor, geralmente imitam os pais, parentes, professores, líderes religiosos. A imitação torna-se um hábito fixo, e pode ser uma expressão física, de pensamento ou comportamento.


  Hábitos são adquiridos pela repetição (+/-), seja uma maneira de pensar ou uma ação que se fixou no subconsciente e se tornou um padrão de comportamento habitual.


  Pensamentos constantes se transformam em hábito mental, que atrairá para sua vida exatamente o que você está sentindo, pois cada pensamento emite uma frequência vibracional no campo eletromagnético, como mostra a física quântica.


  Quando a atitude mental é positiva, podemos chamá-la de força do hábito, porém, se a mente está envolvida em constante atitude mental negativa podemos classificar de ritmo hipnótico. Qualquer forma de pensamento que a mente repita por várias vezes acaba formando um ritmo organizado de pensamentos negativos; a mente assume e transforma em algo permanente, dando início a crenças e paradigmas que carregamos ao longo da vida.


  Para quebrar crenças limitantes é necessário primeiro identificá-las, para dar sequência ao processo de transformação pessoal. Assim, é necessário conhecer o inimigo que te paralisa, dentre os mais comuns estão algumas formas de medo que dominam a mente negativa:


  • Medo da morte


  • Medo de receber críticas


  • Medo da pobreza


  • Medo de perder a saúde


  • Medo da velhice


  • Medo de perder o amor


  Esses sentimentos de medo foram plantados em um indivíduo que vive em um meio desagradável, sem harmonia, lares destruídos, ambientes de trabalho de conflitos que destroem o poder de iniciativa pessoal, tirando energia vital e gosto pela vida, colocando a mente em uma frequência vibracional ruim, que resulta em uma mente confusa, desfocada, descrente, ansiosa, preocupada, julgadora, crítica e passiva, que por sua vez afeta o estado de espírito.


  Existe uma maneira de transformar as crenças por meio de alinhamento, que compreende uma ligação entre o cérebro + emoção = fisiologia, para criar, reforçar e ressignificar um evento no histórico do cliente.


  3) Alinhamento dos níveis emocional e mental é uma parte do processo cognitivo em que o mentor trabalha em conjunto com o cliente para alinhar desejo + emoção + fisiologia proporcionando maior potencialização energética para maximizar os resultados em questão, por meio de técnicas de abordagem diferentes usando programação neurolinguística, abordagem Ericksoniana, aprendizagem dinâmica, avaliação de risco, julgamento eficaz da situação, neurociência cognitiva, que fornecem acesso ao modelo de interpretação do ambiente (+ -) que o rodeia, gravada por meio dos cinco sentidos, afetam a maneira como cada um interpreta os eventos na vida e têm reações diretamente ligadas aos seus paradigmas; a finalidade é mudar o comportamento.


  4) Plano de ataque é o momento mais importante, no qual se cria o alinhamento, como mostra a figura:


  [image: ]


  Na mente consciente estão armazenados o aprendizado intelectual, a memória, a consciência, os pensamentos (X= condição presente / Y= envolvimento emocional) captados pelos cinco sentidos, que trazem interferências na tomada de decisão, ação e resultados.


  Na mente subconsciente está o cérebro emocional, é um chip como um HD de memória de um computador; nele estão os verdadeiros desejos, autoimagem e os hábitos gravados por repetição de pensamentos (X, Y).


  Na maioria das pessoas, o desejo (X) não está alinhado com o que ela ama fazer (Y), por exemplo, na carreira trabalha com números, porém ama lidar com pessoas e se mantém no emprego apenas pelo salário, que proporciona insatisfação e baixo nível de realização.


  Quando os pensamentos estão em desacordo com os desejos, resultam em sentimentos que geram medo, que provocam maior nível de ansiedade, que levam o indivíduo a ter dúvidas sobre o próximo passo a tomar, que causam insegurança e afetam suas decisões de maneira negativa e trazem mais insatisfação e o fazem permanecer num ciclo vicioso de resultados ruins.


  Pensamento (X) + Desejo (Y) = Ansiedade > Dúvidas > Insegurança >Decisões >Insatisfação


  O treinador orienta o cliente neste momento do processo de mudança, a desenvolver suas competências para atingir o estado desejado em alta performance, acessando níveis neurológicos para entender profundamente a atividade cerebral do aluno:


  • Reação no processo de aprendizagem


  • Nível de envolvimento emocional e atenção


  • Posicionamento diante das pressões externas


  • Emoções predominantes no seu dia


  • A maneira que interpreta acontecimentos de vida


  • A linha de pensamento constante


  • Linguagem e comunicação


  • Trazer para si a responsabilidade das decisões


  • Sair do estado de vitimização


  Para mudar o comportamento é necessário mudar os pensamentos predominantes que são originados no cérebro e se manifestam por meio de expressões, ações e reações.


  A mente é a chave do comportamento nas relações humanas. A ciência mostra que o cérebro não tem limites, quem impõe limites é o próprio indivíduo por meio de crenças limitantes, que, por sua vez, constrói uma barreira de medo motivado pelas ideias negativas plantadas na mente.


  A neurociência vem utilizando métodos para aperfeiçoar os treinamentos comportamentais de maneira que produz mais qualidade e eficiência aos treinados ativando novas redes neurais do cérebro, para criar e reforçar emoções que proporcionam sustentação de alinhamento entre o nível de pensamento e o desejo interior, resultando em uma nova fisiologia que seja capaz de expressar esse novo posicionamento diante dos eventos da vida. Os neurocientistas observam como o cérebro funciona, efeitos de interação, reação com o meio externo e estímulos internos, algumas vezes por meio de exames como EEG (eletroencefalograma), que mostra o rastreamento das atividades do cérebro, mede a frequência de impulsos estimulados para teste, para observar reações de excitação, afeto-emocionais, aversão, raiva, inveja etc. Com a finalidade de reconhecer os gatilhos que fazem o cérebro reagir positivamente, proporcionando estado cognitivo de Empowerment, e reconhecer estados negativos a fim de quebrar esse padrão e se manter em nível máximo de consciência para não permitir que os eventos externos passem a controlar os estímulos internos.


  5) Ponte ao futuro é o processo de visualização utilizado até pela NASA, para que o aluno crie a imagem mental do futuro desejado; é um ensaio visual.


  Os desejos são impulsos de energia organizada, mesclados com emoção que magnetizam as células cerebrais para recriar isso no equivalente físico.


  A imagem idealizada no consciente é gravada na mente subconsciente de forma que o corpo reage a estímulos como se já tivesse alcançado o estado desejado. Assim, o cérebro procura caminhos no universo exterior para reproduzir a imagem mental interior, criada no processo de visualização. Desse modo, deparamo-nos com alguns eventos a que damos o nome de coincidência, sorte ou milagre por não saber a causa daquele acontecimento que foi, na verdade, uma imagem mental reproduzida com sentimento latente associado ao elemento FÉ, um estado de espírito de certeza e confiança.


  6) Mastermind é a associação com outras mentes poderosas e criativas. O indivíduo que passou por um processo de mudança mental não se encaixa mais nos antigos padrões de comportamento, busca novas possibilidades e parcerias para continuar seu desenvolvimento como pessoa; é provável que neste momento surja a vontade de empreender, iniciar algo novo na carreira.


  Nesta fase, o treinado já aprendeu a gerenciar emoções limitantes e a trazer para si a responsabilidade de suas escolhas, as consequências de uma decisão, sai do posicionamento de vítima e passa a tomar as rédeas de sua vida. Deixa de procurar culpados pelos seus tropeços, desenvolve percepção de que aqueles grandes obstáculos eram, na verdade, grandes desafios para o seu amadurecimento emocional.


  É capaz de perceber e remover de seu ambiente toda e qualquer influência que possa afetá-lo com pensamentos, hábitos, ações ou reações negativas em sua história de vida e, a partir daí, escolhe caminhos que lhe tragam mais realização.
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  Cultura coaching 4D: a bússola das organizações


  No mundo organizacional atual estar em busca de novos métodos legítimos para melhor administrar é sempre muito bem-vindo. É pensando nisso que, juntando minhas experiências, estudos, formações e pesquisas internacionais, foi possível estabelecer a cultura coaching 4D, que serve como um norte para as organizações colocarem em prática, pontos-chaves e indicadores, em decisões de performance mais acertadas e profundas, diferenciando-se das demais


  Adriana Telk
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  Ocenário organizacional está em constante e acelerada transformação e mudança. As organizações precisam se reinventar a cada dia na velocidade da luz para que novas decisões sejam tomadas. E é dentro deste cenário que a cultura coaching entra de forma emergente de atuação, para as organizações repensarem sua missão e ampliarem ainda mais seus horizontes. Para começar, é necessário entender os seis principais pontos-chaves.


  Primeiramente, compreender que a cultura é subdividida em cultura básica e cultura secundária, juntas formam um conjunto de relações interligadas que sinalizam mudanças e necessidades, devendo ser decodificadas por qualquer tipo de organização. A cultura básica é quase imune a mudanças, já a secundária tende a mudar ao longo do tempo, influenciando na própria pessoa, nas outras pessoas, nas organizações, na sociedade, na natureza e no universo. Neste sentido, as pessoas quando nascem moldam suas crenças, valores (forças vitais) e normas básicas em si mesmas e absorvendo de outras pessoas. Quando integram uma organização, se moldam para seu sustento, o que faz refletir na sociedade por atitudes sociais, colaborando ou não na ação do homem pela natureza e consequentemente seu lugar no universo.


  Na cultura coaching, as pessoas fazem parte das gerações, os Baby Boomers, a Geração X, a Geração Y e a Geração Z, que impulsionam a inovação e desafiam o mercado com produtos e serviços que se conectam diretamente à base de clientes (internos e externos). Dá-se destaque à geração Y, pessoas envolvidas no trabalho, principalmente por autenticidade. Querem estar em um ambiente onde podem ser confortavelmente quem eles realmente são e celebrar os seus aspectos e habilidades únicas. No geral, como líderes ou gestores, a mentalidade deles e do que fazem hoje vai contribuir para o que eles se tornam amanhã, e suas responsabilidades servem para alinhar com os objetivos da organização por completo. É o sentimento de conexão como um profundo sentimento de colaboração! Os laços sociais são profundos porque abraçam diferenças em vez de perspectivas de controle e uniformidade tornando-os mais eficazes. Na continuidade, as gerações exigem das organizações uma atitude firme, positiva, efetiva e forte no mais perfeito administrar times autogerenciáveis por melhores resultados. Para se trabalhar com esses times é necessária a humanização das organizações, visto que pessoas não são máquinas e sim seres humanos com valores, capazes de levar a organização a patamares nunca antes vistos de expansão.


  Como as gerações integram os times autogerenciáveis se faz necessário entender ainda mais sobre valores e compreender que o comportamento influencia na cultura e consequentemente na cultura coaching. A verdade é que quando há falta de conhecimento sobre si mesmo, há ainda uma enorme falta de conhecimento sobre o comportamento humano como um todo. Mais do que isso: comportamento advém do cérebro, logo se pode aprender mais sobre o comportamento humano e sua interação por meio de uma melhor compreensão, que para o ambiente organizacional, cultura e neurociência estão entrelaçadas. Pesquisas internacionais mostram que o nível de conhecimento sobre o comportamento não só se correlaciona com a capacidade de mudar, mas também torna a mudança mais sustentável criando um ambiente de trabalho emocionalmente mais atraente e capaz de estabelecer conexões.


  Para as organizações, o bem mais precioso são as pessoas, e estas devem chegar a um aprendizado por experiência partilhada e mútua, isto é, uma aprendizagem que não pode parar para aumentar seu nível de conhecimento de forma coletiva, interpretando e dando sentido aos comportamentos ou situações para que permitam discussões de um patamar ainda mais efetivas. Já se sabe que as pessoas não gostam de mudar, no geral, mas constantemente estão tentando entender o que está acontecendo ao seu redor ou desvendar mistérios sobre elas mesmas. A neurociência vem com tudo e nos diz exatamente como apaziguar os nossos cérebros e as coisas específicas que podemos fazer para tornar as pessoas mais valorizadas e entusiasmadas com o trabalho, além de acalmar e transformar desafios em ativos funcionais.


  Um dos maiores atributos do progresso de uma organização para a implantação da cultura coaching é compreendê-la como um organismo vivo, dinâmico, inteiro e em permanente necessidade de desenvolver a tríade corpo/mente/alma. O corpo (visão sistêmica, parte material da organização, formada por produtos, serviços, etc.), a mente (dimensão estratégica, parte da organização que pensa, cuida dos objetivos, das prioridades, das estratégias, do futuro) e a alma (organização é formada por gente, de identidade, de motivação, de comunicação, de trabalho em equipe e qualidade dos relacionamentos). Essa tríade, na cultura coaching, vai ao encontro da conexão autêntica. Conexão por meio de propósito e valores organizacionais que gera confiança, aceitação da mudança, melhora a produção e a inovação, mas também constrói objetivos na organização e a autenticidade, de significado fiel à personalidade, caráter, verdade e franqueza. Pesquisadores de Harvard, Amy Cuddy e Brené Brown identificaram em seus estudos e em histórias de vida pessoal e profissional que aqueles que abaixam o “escudo” e mostram alguma vulnerabilidade estabelecem conexões muito mais fortes com seu público. Então, como fazer essa conexão? Se expressar suas próprias ideias originais, se você ouvir o seu próprio ser, você vai ser honesto consigo mesmo e na sociedade em fazer a contribuição para o todo.


  Deve haver um acordo com a centralização dentro do próprio ser que gere audácia para não ocorrer, a curto prazo, um ser vazio, e a longo prazo, um ser desanimado, fraco e medroso. Para isso, há formas de atingir autenticamente pessoas em ser autoeficaz. A conexão autêntica começa na compreensão de si mesmo, com aceitação total e completa dentro de um amor incondicional, seguido de uma expressão corajosa e ousada de si mesmo para um amor pelos outros como inseparáveis. E se influências puxam em diferentes direções? Identificar e fazer as próprias conexões autênticas com pessoas, lugares, atividades ou memórias para se relacionar com o interior de cada ser e seguir se capacitando a ser ainda mais autêntico. Quando se sabe que chegou a esse lugar de consciência interior? No momento em que se deu valor à vida, que se encontrou equilíbrio, paz e harmonia dentro de seu ser. E para viver em conexão autêntica, o que é preciso? Declarar quem você é, por meio de atos de bondade, criatividade e puro prazer em experimentar seu próprio bem como a própria vida, um amor que permite viver em harmonia com você e com os outros, e amar corajosamente com todo o coração.


  E para acrescentar, o futuro das pessoas e as organizações devem se atualizar para que recursos e resultados estejam associados a uma economia de valor que, subdividindo ainda em quatro, seja: economia criativa com dimensão de conhecimento e experiências; economia compartilhada, passando do que possui para outros usarem; economia colaborativa por equipes de pessoas trabalhando por uma gestão distribuída; e a economia multivalor em otimizar tempo e dinheiro.


  Em resumo, apresentam-se os seis principais pontos-chaves:
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  Os pontos-chaves se unificam e, com isso, geram transformações e mudanças dentro e fora das organizações, para as quais se permitam implementar uma cultura coaching 4D, em abrir mais seis outros indicadores em:


  1) Determinar o desafio a ser resolvido, definindo o objetivo com elevado valor para os clientes, baixo custo e alcance por resultados palpáveis e desejados;


  2) Construir e admitir que times autogerenciáveis de gerações estejam envolvidos pela motivação em definir e implementar medidas certas;


  3) Gestão ajustável em alinhar metodologias de coaching unindo ferramentas, técnicas e tecnologia incluindo-se o comportamento e a neurociência para direção e coordenação;


  4) Supervisionar, monitorar e avaliar o progresso estratégico organizacional de curto e longo prazo com determinação por vias de ação, persistência e espírito positivo em toda a gestão ajustável;


  5) Continuar inspirando, valorizando e apoiando os times autogerenciáveis para que tenham sua própria capacidade de liderança, se superando a cada dia, explorando potenciais da tríade e da conexão autêntica para trabalhar em unanimidade por metas em comum;


  6) Ajustar e/ou limitar metas ou objetivos, estabelecendo constantemente alvos-chaves de mudança na organização para assim definir novas metas, custos e acontecimentos que serão precisos a serem realizados.


  Enfim, os pontos-chaves devem estar contidos nesses seis indicadores para uma cultura coaching 4D. E que as estratégias organizacionais aliadas à metodologia coaching formam uma base firme e forte como “cases de sucesso”, tudo porque as metas e os objetivos estratégicos são estendidos até os níveis operacionais. Somando-se com esta nova cultura de coaching, aqui descrita, que sejam no mínimo alcançados os resultados em competitividade, o aumento de valor no mercado, a aprendizagem constante pela neurociência, a conexão autêntica e o crescimento intelectual amplificado do capital humano.


  Pronto para iniciar a cultura coaching 4D para você e sua organização?


  Venha comigo!


  3


  Uma visão macro sobre o empreendedorismo de sucesso


  Acredito que as pessoas podem ser e ter o que quiserem


  Alexandre Cury


  Escritor, palestrante e empreendedor. Presidente do Grupo Coach, diretor da AC Net, empresa do ramo de transmissão de eventos ao vivo e produção de vídeo. Bacharel em Administração com ênfase em Marketing, MBA em Gestão Empresarial pela Fundação Getulio Vargas (FGV), international master coach certificado pela Sociedade Latino Americana de Coaching (SLAC), reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) e pela International Association of Coaching (IAC), pela Association for Coaching (AC), pela International Association of Coaching Institute (ICI), pela Corporate Coach U, dos Estados Unidos, e pelo BCI Europa – Behavioral Coaching Institute, é analista DISC (avaliação de perfil comportamental), Assess e SixSeconds (inteligência emocional).
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  Alexandre Cury


  Contatos


  www.alexandrecury.com


  alexandre.cury@grupocoach.com.br


  Skype: alexandrecury


  +55 (21) 99768-5305


   


  Este artigo tem por objetivo apresentar ao leitor uma visão macro do empreendedorismo de sucesso, do ponto inicial ao ponto de máxima performance. Antes, porém, permito-me frisar que todas as pessoas podem ser e ter o que quiserem. Esse é um ponto básico, mas de suma importância no processo.


  Nesse sentido, não basta apenas ter dinheiro ou recursos materiais. É extremamente importante a atitude comportamental. Muitos empresários perdem grandes negócios por falta de atitude. Essas pessoas pecam por apresentarem atitudes de fracasso, como chegar atrasado a reuniões, perder voos, não saber conduzir equipes, dentre outras.


  Desse modo, o que materializará seu sucesso ou seu fracasso será sua atitude, e não apenas seu dinheiro ou seu conhecimento acumulados.


  E lembre-se: você é quem determina o que acontecerá! Você é o senhor de seu destino! Mas, eis que surge, nesse ponto, um grande vilão: o medo.


  Muitas pessoas têm vontade de abrir seu próprio negócio, porém têm medo, especialmente, em épocas de crise. Elas vivem se perguntando se está na hora de empreender. Sim! Está na hora!


  Pesquisas revelam que o brasileiro tem empreendido cada vez mais. Por quê? Porque é a saída para o crescimento. Mas, para isso, é preciso vencer o medo, mesmo que já se tenha falhado uma ou mais vezes.


  Há, ainda, as pessoas da maré contrária a dizer que nada dará certo. É muito importante superar essas crenças limitantes. E o que são essas crenças limitadoras? São impressões que ficam registradas em nossa mente por meio dos cinco sentidos: visão, audição, tato, paladar e olfato. Esses registros, se não trabalhados, passarão a guiar nossa mente até mesmo rumo ao fracasso.


  Como exemplo, cito a pessoa que tem medo de dirigir. Sua história de vida pode ter sido marcada por acidentes e mortes na infância ou na juventude, além das pessoas dizerem que dirigir é perigoso. A partir daí, ela pode carregar consigo crenças autoimpostas ou impostas por outras pessoas de que dirigir é perigoso. Mais tarde, mesmo obtendo carteira de habilitação, essa pessoa pode ainda bater o carro, logo no início de sua "jornada automobilística". Ou seja, sua crença, além de já adotada e herdada, passa a ser vivida. Se eu pedir a essa pessoa que dirija, o gatilho mental é disparado, e as sinapses neurais que se formarão vão conduzi-la ao medo registrado.


  E como superar tudo isso? Uma boa forma é perguntar a essa pessoa o que ela ganha com esse medo. Onde ela espera estar daqui a um, três ou cinco anos carregando esse medo em sua mente. Certamente, ela poderá responder: andando de transporte público, de táxi, saindo mais cedo de festas, deixando de participar de eventos e preenchendo a vida com angústias e fracassos. Sabendo disso, desse medo e de suas consequências, pergunte a essa pessoa o que ela quer em vez disso...


  Aprender a dirigir! Mais do que isso, o que essa pessoa ganha ao ter coragem para pilotar seu carro? Liberdade, alegrias, realizações... Observe a sensação prazerosa de ter perdido aquele receio! Passando, então, à ação, o que essa pessoa pode fazer para começar a dirigir e atingir seu sucesso? Seguem-se, obviamente, as aulas teóricas e práticas, variados exames e conquistas.


  Perceba, assim, que mudanças, reprogramações mentais são possíveis para que você possa se aproximar de seu sucesso.


  E lembre-se: nunca deixe ninguém lhe dizer que você não pode fazer algo, nem mesmo seus pais ou quem mais o ama.


  Corra atrás de seus sonhos. Não se deixe influenciar pelos fracassados. Isso é reprogramação mental. Identifique o que o impede de se aproximar de seu objetivo e crie sua própria história de sucesso.


  Nesse sentido, avance como empreendedor. Aja, fuja do medo. E o primeiro passo é prospectar o mercado. O que o mercado está necessitando? Tenha um campo de visão prospectivo, inovador. Pense em novas utilidades com a tecnologia disponível. Oferte ao mercado o que as pessoas precisam. Esse é o ponto inicial de tudo.


  Em um segundo momento, utilize a Roda do Negócio que criei e que se encontra anexa ao final do artigo, para avaliar o negócio que pensa em abrir por meio de 12 indicadores: conhecimento, paixão e experiência no ramo (na área pessoal); relacionamento, equipe e fornecedores (na área profissional); saúde financeira, tempo disponível e baixo risco (na área financeira); e escalabilidade, inovação e alta demanda (na área de produtos/serviços).


  Ao terminar seu preenchimento, olhe para sua Roda e se pergunte: o que fazer para melhorar meu negócio para que ele possa avançar?


  Outra boa ferramenta de avaliação comportamental, sua e de sua equipe, para ter as pessoas certas no lugar certo, é o DISC, cujas origens remontam a William Moulton Marston e suas pesquisas na década de 1940.


  Segundo os estudos de Marston acerca do comportamento humano, foram identificados quatro tipos básicos de resposta dos seres humanos às emoções: dominância, influência, estabilidade e conformidade (DISC). O modelo criado por ele, no entanto, dizia respeito a uma teoria dinâmica, sem rotular as pessoas. Segundo suas pesquisas, todo mundo possui um ou dois principais estilos comportamentais que se destacam sobre os demais, mas todos carregamos conosco os quatro tipos de resposta às emoções.


  Após a morte de Marston, o psicólogo americano John G. Geier comprovou a teoria daquele com fatos e evidências empíricas confiáveis e criou, em 1958, o sistema de perfil pessoal DISC.


  Assim, por meio dessa poderosa ferramenta de avaliação comportamental, você poderá alocar a pessoa certa para cada função em seu empreendimento: o dominante e direto D; o influente, persuasivo e comunicativo I; o seguro e conservador S; e o organizado, metódico e cauteloso C.


  Avaliados esses perfis, vamos ao próximo passo para empreender com sucesso. E a dica é: tudo o que você for fazer, faça com motivação, ousadia, entusiasmo, energia. Automotive-se o máximo que puder.


  Feito isso, estabelecido seu empreendimento, como alavancar seu negócio agora? Saia da caixinha! Pense assim: o que as outras pessoas podem fazer para alavancar o seu negócio? Como você pode retribuir? Posso utilizar, por exemplo, o networking de um parceiro? Como otimizar tal utilização? E como ajudá-lo igualmente?


  Outra forma de incrementar seu negócio é utilizar os chamados gatilhos mentais para construir sua rede de relacionamentos. E a grande sacada é: dê a essa rede o máximo de conteúdos de valor de forma gratuita, fazendo as pessoas parceiras crescerem.


  E agora qual é a parte final de uma empresa de sucesso, o ponto de máxima performance da equipe? É a parte documental, a parte sistêmica, de processos, de procedimentos operacionais padrão (POP) que facilita o andamento redondo da empresa, liberando seu tempo como empresário e líder para atividades mais produtivas e criativas.


  Lembre-se também da melhoria contínua, de mapear oportunidades e ameaças o tempo todo para que sua empresa continue a prosperar.


  E então? Vamos lá? Acredite! Torne-se empreendedor de sucesso! Saia de sua zona de conforto! Entre em contato comigo, saiba mais do assunto e participe da Pílula Empreendedora pelo meu WhatsApp.


  [image: ]
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  Afinal, é possível realmente mudar e consolidar hábitos por meio de ferramentas do coaching?


  Eu também teria dúvidas caso alguém me fizesse essa pergunta, se não tivesse experimentado na própria pele. Nas próximas páginas, querido leitor, apresento-lhe uma história não somente de bonanças, mas um pouco das minhas tempestades e como eu vim parar aqui no capítulo deste poderoso livro. Inspire-se e viva a sua virada!


  Alexandre Vieira
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  Alexandre Vieira


  Coach especialista em desenvolvimento de liderança e engajamento de equipes, planejamento estratégico e gestão de projetos. Diretor da Foco Produtivo Treinamentos. Há 15 anos treinando pessoas e organizações, tem tido a oportunidade de ajudá-las a conquistarem seus objetivos e ultrapassar limites. Dedica-se sistematicamente a sua abordagem específica de quatro estações que envolve: identidade corporativa, planejamento estratégico, liderança e engajamento, trazendo segurança e resultados nas organizações por onde tem passado. Líder há 20 anos, é um profundo estudioso do comportamento humano, mais especificamente na gestão de pessoas. Tem lido e escrito sobre Inteligência emocional, PNL, gestão de tempo, psicologia positiva entre outros temas.


  Contatos


  www.focoprodutivo.com.br


  coachalexandrevieira@gmail.com


  Facebook: CoachAlexandreVieira


  Instagram: coach_alexandrevieira


  (84) 99663-8288


   


  Sempre fui apaixonado por crescimento contínuo, desenvolvimento humano e liderança. Pegava-me ainda adolescente, por motivos desconhecidos, folheando revistas de psicologia e com uma vontade enorme de entender o comportamento humano. Talvez tentando me entender, imagino.


  A vida foi passando, comecei a estudar e a ajudar outras pessoas. Como cristão, meu contexto era a igreja, grupos, casais, treinamentos e equipes. As responsabilidades foram aumentando, e o desafio de equilibrar família, relacionamentos, saúde, finanças e ainda ter uma espiritualidade sadia se tornava a cada dia mais desafiador.


  Foram mais de 15 anos orientando pessoas, realizando e participando de treinamentos. Quando percebi, o mundo parecia estar girando mais rápido do que eu podia dar conta. A rotina passou a se tornar pesada, o estresse só aumentava, ganhei muito peso, já acordava cansado e terminava o dia mais cansado ainda.


  A cada dia minhas conexões estavam sofrendo. Os relacionamentos estavam sendo consumidos pelo meu esgotamento. Perdi a vontade de estar com os amigos, percebi que precisava aprofundar mais minha conexão com o Criador, pois estava me tornando um executivo de Deus em vez de um filho. O único lugar que me sentia bem de verdade era na companhia da minha esposa e de meu filho.


  Em meio a esse turbilhão, as finanças desmoronaram, dívidas e mais dívidas só aumentavam e comecei a enxergar o que conhecemos como fundo do poço. Hoje sei que esse tal fundo do poço tem muito mais a oferecer do que o fim. Há muitas oportunidades escondidas em meio ao caos. Eu realmente precisava dar uma virada na vida. Mas não sabia como.


  A mediocridade e o sonho de andar acima da média


  Uma coisa quero deixar clara: não há nada de errado em alguém querer andar na média. Uma vez, meu filho me mostrou sua nota da escola dizendo:


  – Pai, tirei 7!


  E eu disse com a intenção de provocar uma reflexão:


  – Humm, ok! Você percebeu que foi medíocre?


  Com um olhar assustado, ele disse:


  – Medíocre?


  – Sim! – falei. – Medíocre é estar na média.


  Naquele momento tivemos uma conversa onde pude começar a explorar em sua mente de criança a possibilidade de sonhar alto e andar acima da média. E repito: não há nada de errado em alguém querer andar na média. Todavia, sem querer hierarquizar pessoas, as histórias de sucesso que conheço vêm de pessoas que decidiram ir além do óbvio, voar alto, andar acima das suas próprias médias estabelecidas. Esse pareceu ser o primeiro problema que identifiquei em minha vida. Percebi que não tinha estrutura mental adequada para o sucesso. Fiquei assustado com a quantidade de crenças limitantes que carregava comigo. Pensamentos como:


  “Estou sozinho e sobrecarregado porque as pessoas não gostam de ajudar.”“Se estou estressado, tenho que aceitar a vida como ela é e pouco posso fazer, pois não depende 100% de mim.” “Fazer atividade física parece ser uma coisa bem chata! Eu acho que não tenho foco nem força de vontade para virar um atleta.” “Prosperidade financeira não é pra todo mundo, tem que nascer em berço de ouro.”


  Outros pensamentos até bem mais sutis permeavam minha mente e linguagem. E se você ainda não sabe, o que você comunica produz um estado interno que gera pensamentos, estes conduzem um ciclo neurofisiológico a produzir sentimentos que, uma vez repetidos, produzem crenças potencializadoras ou limitantes, mantendo o indivíduo num loop de vitória ou fracasso.


  Tenho percebido em 100% dos meus clientes de coaching que o motivo pelo qual eles buscam treinamento está relacionado a dois gatilhos:


  1 - A dor que estão enfrentando em alguma área da vida e insatisfação com seus resultados;


  2 - E a necessidade de realizarem seus sonhos e encontrarem as ferramentas certas para chegar lá.


  Em ambos os casos, as pessoas em nossos treinamentos têm encontrado o caminho para viver acima da média. Bem acima dos resultados que tiveram até então.


  Em minha dor, entendi que precisava em primeiro lugar definir minha missão de vida e propósito. Deixar claro o que eu realmente queria, encontrar os mentores certos e a metodologia correta. Na busca por entender o sucesso, passei noites e noites em claro tentando achar essas respostas. Foi quando numa manhã como todas as outras, me levanto e minha esposa me diz: “Tem um homem na TV falando umas coisas e o que ele fala é muito parecido com o que você fala. Ele é um coach, você sabe o que é isso?”


  Em minhas noites em claro na internet, vi alguma coisa sobre o coaching, mas a partir da observação dela decidi investigar melhor. Não imaginava nessa investigação me ver no espelho. Foi a descoberta de uma paixão, uma metodologia que completava o que estava me faltando e que abriria um horizonte maravilhoso pela frente. Decidi ir a fundo provar em mim mesmo todas as ferramentas que o coaching poderia me proporcionar. Encontrei meus mentores, viajei para participar de treinamentos, muitas vezes com dinheiro emprestado. Realmente sabia que tinha achado uma solução que me ajudaria a dar a virada que precisava, inclusive profissional. Afinal, tinha contas a pagar!


  Descobrindo sua missão de vida


  O coaching é conhecido como a arte de fazer perguntas poderosas. Descobrir sua missão de vida funciona como uma largada na corrida para uma grande virada. Você realmente precisa saber quem é e por que está na Terra. Comece respondendo às perguntas abaixo.


  Seus talentos


  • Quais são seus talentos?


  • O que as pessoas dizem que você faz bem?


  Seus comportamentos e atitudes


  • Como você se comporta? Que atitudes toma que outros elogiam?


  • Por que em geral as pessoas o procuram?


  • No que você se sente útil?


  Objetivos nobres


  • O que você gostaria de realizar nesta vida?


  • Pelo que você gostaria de ser lembrado quando não estiver mais aqui?


  O seu desafio é sintetizar as respostas em uma ou duas frases. Depois, deixe visível na parede, no seu smartphone ou computador.


  Como exemplo, vou deixar aqui minha própria missão:


  Minha missão é comunicar, ensinar e motivar. Usando a minha capacidade de ser criativo e altruísta para ajudar o maior número de pessoas a viverem uma vida acima da média, conquistando seus objetivos e vivendo sua missão de vida.


  Autorresponsabilidade, a convicção que abre portas


  Continuando a jornada, percebi o quanto meus pensamentos responsabilizavam coisas, situações e pessoas pela ausência de bons resultados. Foi nesse momento que comecei a entender a necessidade da autorresponsabilidade.


  Ter autorresponsabilidade é ter a certeza de que somos os únicos responsáveis pela vida que temos levado. Tudo o que conquistamos ou deixamos de conquistar está diretamente relacionado com o nosso nível de chamar a responsabilidade para nós mesmos e fazer a coisa acontecer.


  Pessoas autorresponsáveis já ultrapassaram a barreira de culpar os outros ou as circunstâncias e ficarem justificando seus erros. Elas assumem a responsabilidade e protagonizam suas próprias histórias. Elas não se apoiam na esperança de mudar ninguém. Pelo contrário, elas mudam a si mesmas e tudo muda a sua volta.


  Para o desenvolvimento da autorresponsabilidade, é necessário mudar o padrão de reação mental. Encare esses padrões como princípios e treine-os até se tornarem automáticos.


  • Antes de reclamar, pense que sugestão você pode oferecer;


  • Antes de achar culpados, procure ser a solução ao problema;


  • Antes de criticar os outros, cale-se e reflita;


  • Antes de justificar seus erros, aprenda a lição que eles oferecem;


  • Antes de julgar os outros, julgue suas próprias atitudes;


  • Antes de se fazer de vítima, protagonize seu sucesso.


  O problema da força de vontade


  É comum para mim ouvir pessoas relatando que tentaram mudar um hábito, no início até conseguiram algum resultado, mas não conseguiram permanecer. Começamos com força total, mas em algum momento da jornada nos perdemos.


  Esse é o problema de se apoiar apenas na força de vontade. No início pode ser bom, porém é necessário mais para se manter no padrão de comportamento vencedor. A força de vontade nem sempre está totalmente conectada com nossos reais motivos para uma virada de vida. Por exemplo:


  Alguém que quer eliminar 20 quilos normalmente não entende os seus motivos mais profundos e se conecta apenas com os números (20 quilos). Quando a ansiedade aumenta ou outra dificuldade aparece, essa pessoa tem a tendência de se apoiar na força de vontade para vencer “na marra”. E é aí que está o problema, pois força de vontade é um combustível que acaba rápido.


  Não seria melhor pensar: “Estou pagando o preço porque quero brincar com minha filha e não ficar cansado, quero subir as escadas do meu prédio e não me cansar, quero poder comprar minhas roupas sem dificuldades, quero praticar esportes, quero dormir melhor”.


  No coaching, chamamos essa argumentação de segunda camada. Ou seja, pensar nos motivos mais nobres e que estão mais conectados com os nossos sentimentos. Esses, sim, nos darão toda a força para não desistirmos e avançarmos rumo aos nossos objetivos.


  Olá, meu nome é sabotador!


  Como muita gente, eu também venci obstáculos. Encontrei minha missão, comecei a emagrecer, me alimentar melhor, controlei o sono, as contas começaram a ficar no lugar e quando tudo parecia estar dando certo, vieram problemas, situações inesperadas e tudo parecia desmoronar.


  Foi aí que percebi que precisava entender o que estava acontecendo. Pois via muita gente ter sucesso e pensava: “Se é possível para eles, também é possível para mim”. Não baixei a guarda, descobri meus comportamentos sabotadores e comecei a construir mudanças sustentáveis.


  Quero deixar aqui um começo! Um caminho para que você possa identificar alguns comportamentos sabotadores.


  Identifique possíveis padrões de pensamentos e seus respectivos sabotadores:


  Crítico – Encontra defeitos facilmente em si e nos outros.


  “O que estou fazendo de errado? Acho que tem algo errado com essa circunstância.”


  Insistente – Busca exagerada pela perfeição.


  “Se não é para fazer perfeito, prefiro nem fazer.”


  Prestativo – Busca aceitação e afeição por meio de favores, elogios e agrado a outros, perdendo as próprias necessidades de vista.


  “Fico incomodado quando as pessoas não reconhecem o que faço por elas, o mundo é muito ingrato mesmo.”


  Hiper-realizador – Viciado em trabalho e altamente concentrado em sucesso extremo.


  “As emoções e relacionamentos atrapalham o meu desempenho. Sou valioso enquanto for bem-sucedido.”


  Vítima – Usa os sentimentos para conquistar atenção e afeição. Tendência para mártir.


  “Ninguém me entende, sou o que sinto. Coisas ruins só acontecem comigo!”


  Inquieto – Em constante busca por emoções mais fortes, não fica em paz com a atividade do momento. Vive se ocupando constantemente.


  “Não estou satisfeito. A minha próxima atividade tem que ser mais interessante. Por que ninguém consegue me acompanhar?”


  Controlador – Necessidade de assumir toda a responsabilidade, centralizador, força os outros a fazerem do seu jeito.


  “Ou eu estou no controle, ou fora dele. Logo, tenho que controlar a situação para que tudo transcorra bem e como eu quero. Estou fazendo um favor para todos.”


  Esquivo – Foco exagerado no positivo e no agradável. Fuga de tarefa e conflitos difíceis e desagradáveis.


  “Isso é desagradável demais. Vou deixar de lado e acho que se resolve sozinho. Tenho medo de magoar alguém se eu me meter.”


  E então, identificou-se com algum desses? Para mim foi libertador, pois me identifiquei e percebi que a vida não era tão fácil assim, mas as soluções eram simples. Vi que minhas falhas do começo estavam escondidas nesses comportamentos. Descobri o que estava me atrapalhando.


  A virada definitiva


  A partir daí foram só ganhos. Identifiquei meus motivos mais profundos, gatilhos que ativavam hábitos negativos e comecei a mudar e transformar os hábitos necessários. Coisas poderosas foram acontecendo, como transformar o mau hábito de roer unhas (hábito que carregava desde a infância), passei a correr regularmente, voltei a surfar (uma paixão perdida), me tornei coach profissional especialista em reprogramação de hábitos, mudei a mente de pagador de contas para investidor, passei a ter um sono reparador e a me alimentar bem sem ser vítima do efeito sanfona. Mudanças são para sempre! Essas e outras mudanças estão acontecendo 24 horas e você pode acompanhar em www.focoprodutivo.com.br. Espero com a minha história ter te inspirado a dar a sua virada e a viver a sua vida acima da média.
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  O coaching como ferramenta para a superação


  Você se considera uma pessoa feliz? Sente-se realizado em sua vida pessoal e profissional? Como anda o seu humor? Se pudesse separar três momentos maravilhosos de sua vida, quais seriam? E aqueles não tão bons? Se pudesse mudar algo, o que mudaria? O que você quer para si? Responder a essas questões já define o grau de motivação em que você se encontra para se superar e conquistar o que quer!


  Ana Slaviero
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  Ana Slaviero


  Palestrante, coach de alta performance especialista em carreira e transição de carreira, empreendedora, mentora de coaches e escritora. Autora do livro De freira a coach – Uma história de inspiração e sucesso. Formada em Administração e Enfermagem, pós-graduação em Gestão Empresarial e MBA em Auditoria em Saúde. Practitioner/Master em PNL, Professional & Self Coaching (PSC) e Analista Comportamental. Atuou por mais de 25 anos na área da saúde como enfermeira, administradora, consultora e professora, cuidando da vida e saúde das pessoas. Hoje, transforma a vida das pessoas e empresas, por meio dos processos de coaching, palestras e cursos na área comportamental, para que conquistem o seu diferencial e os melhores resultados. Com base na sua formação e experiência de vida, vem aplicando, em suas mais de 2.000 horas de atendimentos individuais, seu método próprio, "Os dez passos para a transformação e superação”.


  Contatos


  www.anaslaviero.com


  coach@anaslaviero.com


  Fanpage: Ana Slaviero Coach


  Instagram: anaslaviero_coach


  YouTube: Ana Slaviero Coach


  Linkedin: https://br.linkedin.com/in/ana-slaviero-coach


  (51) 99666-2156


   


  Nas horas de desânimo, precisamos de um up para aumentar nossa motivação e capacidade de superação, e é aí que o processo de coaching pode fazer a diferença. Excelente aliado para a superação de desafios e mudanças, o coaching é uma ferramenta de desenvolvimento humano indicada em qualquer contexto, seja pessoal ou profissional, pois faz uso de técnicas e procedimentos de outras ciências afins, visando maximizar resultados.


  Pela aplicação de suas técnicas e ferramentas, é possível mudar comportamentos, eliminar crenças limitantes e alcançar resultados extraordinários. Os benefícios de sua aplicação são inúmeros e vão, por exemplo, do aumento de conquistas pessoais, realização profissional, equilíbrio e harmonia interior até a melhoria da qualidade de vida, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, diminuição do estresse e de cargas negativas, autodesenvolvimento e autoestima, passando ainda pelo alinhamento de valores e missão de vida, melhor controle das emoções, etc.


  Por meio do processo de coaching podem ser obtidos resultados diferentes para a vida pessoal e profissional. Com ele você pode mudar/transformar qualquer área de sua vida, mas por experiência eu afirmo: não há milagres! Em primeiro lugar, você precisa ter consciência do que quer transformar ou mudar em sua vida, com clareza sobre o que quer conquistar. Nesse contexto, entra a inteligência emocional.


  Em seu livro, Primal leadership, Daniel Goleman, considerado o “pai” da inteligência emocional, sustenta que o processo de coaching é um método poderoso para desenvolver a inteligência emocional e cultivar a excelência. Eu, como coach comportamental de alta performance, tenho convicção disso. Goleman afirma o seguinte: “Um coach ajuda você a descobrir seus sonhos, entender suas forças, proporciona novos entendimentos, traz um grande impacto sobre os outros e nos guia nos passos da aprendizagem”. Ao mesmo tempo, se você se mantém fazendo o que sempre fez, com as mesmas estratégias, continuará obtendo o que sempre obteve (ROBBINS).


  Todas as experiências e situações que vivenciamos ajudam a criar quem somos e nos moldam, norteando a forma como nos relacionamos e nos compreendemos. O processo de autoconhecimento por meio do coaching abre horizontes e confere apoio no sentido de compreendermos quem somos, o que sentimos e desejamos. Assim, aprendemos a desafiar nossas maneiras limitadas e menos conscientes de autoidentificação.


  Durante toda a vida, temos a oportunidade de evoluir, em espírito e corpo. Todo problema pelo qual passamos, todas as alegrias que temos, tudo serve para extrairmos algum proveito e evoluir. A vida se baseia em superação e jornada, o que importa é o quanto nos superamos para continuar tocando em frente, como fazemos de cada obstáculo um novo degrau e uma nova janela de oportunidades.


  Pensando nisso, a seguir apresento cinco passos para a superação pessoal, embasados em ferramentas e técnicas de coaching que vão contribuir para a conquista dos resultados esperados e para transformar seus sonhos em realidade.


  Passo 1 – O que eu quero?


  O primeiro passo é identificar claramente o que você quer. Use papel e caneta e escreva seu sonho com clareza, o que você quer e tudo o que espera a partir dessa conquista. Nesse ponto, temos algumas situações a avaliar:


  • Quais são os resultados que você deseja alcançar em sua vida?


  • O que, especificamente, você está buscando no momento atual?


  • O que você deseja melhorar, mudar ou conquistar?


  • Quando você deseja alcançar estes resultados?


  Você já se perguntou os motivos pelos quais algumas pessoas conseguem alcançar seus objetivos e outras, às vezes até com mais preparo, não conseguem? Como fazer? Qual é o segredo? É relativamente simples e, por meio do coaching, pode-se trabalhar com um sonho de cada vez. Então, mesmo que você tenha vários objetivos, defina qual é o mais importante e prioritário, comece por ele. Definir objetivos de médio e longo prazo é uma necessidade indispensável para quem quer ser bem-sucedido na vida pessoal e profissional.


  Quantas foram as ocasiões em que acreditamos que não éramos capazes de superar os obstáculos e adversidades que surgiram em nossas vidas? Com o auxílio de um coach e um trabalho centrado, torna-se simples identificar seus objetivos e torná-los possíveis e realizáveis. O processo de coaching é aquela “força extra” que nos ajuda a acessar os recursos internos que estão dentro de nós em qualquer ocasião, facilitando a nossa vida.
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